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Fundada em 1997 , com mais de 90 associados, somos uma
entidade civil sem fins lucrativos que representa oficialmente o
mercado de eficiência energética brasileiro .

Nosso objetivo é fomentar iniciativas e projetos que promovam o
crescimento do mercado energético .

As empresas associadas prestam serviços especializados em
eficiência energética, visando minimizar os custos operacionais e
maximizar os resultados .

Sobre a ABESCO



Matriz energética brasileira está se tornando relativamente mais suja, 
apesar da sua diversificação.

Compromissos do Brasil com o Acordo de Paris/NDC: Redução de Gases de 
Efeito Estufa e aumento da Eficiência Energética.

Uma necessidade constante de inovação e transformação do setor de 
energia. Precisamos repensar o modelo.

Urgente transformação do mercado de Eficiência Energética para torná - lo 
efetivamente sustentável.

Investimentos em Eficiência Energética geram novas oportunidades 
profissionais num ambiente de constante transformação e inovação.

Forte potencial de geração de empregos na cadeia produtiva no setor de 
eficiência energética.

Contexto da Eficiência Energética



O que é Eficiência Energética

Fazer mais com menos energia

Eficiência Energética é uma atividade que busca melhorar o uso das
fontes de energia .

A utilização racional de energia, às vezes chamada simplesmente de
eficiência energética, consiste em usar de modo eficiente um insumo
energético para se obter um determinado produto .

Por definição, eficiência energética consiste da relação entre a quantidade
de energia empregada em uma atividade e aquela disponibilizada para sua
realização .



Cadeias Energéticas

Não podemos esquecer que entre as necessidades dos usuários finais e
os recursos energéticos há um conjunto de tecnologias ïde produção,
transporte, armazenamento, transformação e utilização ïque estrutura
as cadeias energéticas .

Se de um lado temos tecnologias de uso ïar condicionado, lâmpadas,
geladeiras, motores elétricos etc . ïdo outro, temos toda uma cadeia
elétrica que vai, ao final, intensificar o uso dos recursos naturais para
gerar a eletricidade que vai ser consumida nesses aparelhos .

O mesmo vale para o motor a combustão, caldeiras, fornos etc . que,
por um lado, viabiliza processos e, por outro, amarra toda uma cadeia
energética ïque passa pela extração e chega à produção de insumos
energéticos usados para impulsionar esses processos .



O que uma ESCO

Segundo a ABESCO...

São empresas de engenharia, especializadas em serviços de 
conservação de energia, ou melhor, em promover a eficiência 

energética e o consumo de água nas instalações de seus clientes, 
utilizando -se primordialmente de contratos de desempenho.

Em síntese....

...A ESCO É UM EMPRESA INTEGRADORA DE SOLUÇÕES...



Como atuam as ESCOs

As ESCOs podem atuar em todas as fases do processo de
eficiência energética, desde o pré -diagnóstico até os estudos
técnicos e auditorias completas .

Para isso, não só efetuam estudos para entender a realidade
de cada cliente, mas também propõem projetos de melhoria,
fazem estudos de viabilidade técnica, financeira, ambiental e,
se for o caso, implementam o projeto, coordenam as obras e
realizam o monitoramento energético .



Modelo de Contrato

O investimento aportado pelos Agentes retorna mediante a 
própria economia apurada no projeto.
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Historicamente, como o setor se comporta

LADO DA OFERTA

Forte incentivo a expansão

LADO DA DEMANDA

Baixo interesse do Governo e pouco engajamento dos usuários finais

Custo de Geração Elevado + Impacto Ambiental



Eficiência Energética x Custo de Geração
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O custo de conservação é, em média, de R$ 110 por MWh , contra 
um Custo Marginal de Expansão de R$ 193.
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Custo do PEE x Tarifa Média



Potenciais de Eficiência Energética

Potencial Técnico : é aquele que estabelece um limite teórico para penetração das
medidas de eficiência energética, dado pela substituição de todos os usos da energia
considerados por equivalentes com a tecnologia mais eficiente disponível .

Potencial Econômico : compreende o conjunto de medidas que têm viabilidade
econômica, porém exigem condições de contorno que induzam à sua efetiva
implantação .

Potencial de Mercado : compreende o resultado de medidas que podem ser
introduzidas ñporsi mesmasò,ou seja, aquelas cuja adoção traz a redução de custos
ao usuário .



Potencial por usos finais
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Potenciais por segmentos

O setor industrial é o maior consumidor de energia do 
país e os motores contribuem com 49% do consumo.

Estudos apontam um potencial de redução de 25%.

Energia Elétrica
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Como se processa esses potenciais

ÁProgresso Autônomo

Aquele que se refere a dinâmica natural de aumento da eficiência, por meio da
reposição espontânea do parque de equipamentos por similares novos e mais
eficientes .

ÁProgresso Induzido

Aquele que requer estímulos e implementação de programas, por meio da
adoção de políticas públicas .

Para isso, deve - se identificar e/ou desenvolver :

ÁInstrumentos de ação e de captação dos recursos ;

ÁMecanismos de aperfeiçoamento do marco legal e regulatório ;

ÁIniciativas para mobilizar a sociedade e preservar os recursos .



Investimentos x Ganhos
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Principais barreiras do setor

Informação
ÅFalta de consciência dos usuários em todos os setores (comercial, 

industrial, público e doméstico).

Cultural
ÅFoco na ampliação de produção sem prestar atenção ao custo do 

insumo energético.

Mercado

ÅBaixo conhecimento sobre as oportunidade de EE.

ÅAs atualizações técnicas ficam concentradas nos fabricantes.

ÅMercado de ESCOs ainda incipiente. 

ÅPoucos especialistas para desenvolver projetos de EE em maior 
escala.

Técnico ÅPercepção de risco-alto para projetos de eficiência energética.

Finanças

ÅInstituições financeiras tem dificuldade de avaliar projetos de 
eficiência energética.

ÅAlto nível de endividamento das empresas privadas e do setor 
público.



Barreiras que geram entraves

ÁO custo mais elevado de novas tecnologias, conjuntamente com as
indeterminações que estas tecnologias acarretam .

Á Desconhecimento das vantagens econômicas e ambientais da adoção de
medidas de conservação e uso racional da energia .

Á Elevados custos iniciais de implantação das ações de eficiência energética .
Normalmente não se leva em conta o custo de operação .

Á Carência de informações sobre as melhores tecnologias e os custos -
benefícios a elas associados para os usuários finais .

Á Difícil avaliação dos resultados econômicos alcançados pelos usuários finais
(ganhos ou falta de percepção dos reais benefícios estimados) .

Á Divergência de objetivos, onde quem decide sobre a utilização da tecnologia
eficiente não é o usuário final da energia .

Á Dificuldade de obtenção de recursos financeiros em condições atrativas . Os
agentes financeiros não estão acostumados avaliar este tipo de projeto .



Medidas estruturantes de fomento

Á Instituir uma Política Energética de Estado, na qual considere a
organização sistemática das diversas iniciativas existentes no âmbito do
setor energético .

ÁReformular o Plano Nacional de Eficiência Energética, bem como
promover a sua implementação efetiva com a adoção compulsória de
níveis mínimos de eficiência energética para equipamentos e edificações .

ÁRealocar, de forma eficaz, os investimentos das concessionárias de
energia elétrica para os segmentos produtivos e de maior consumo de
energia .

ÁNo âmbito das concessionarias, adotar modelos de desacoplamento
tarifário, cujo objetivo é tornar a eficiência energética um negócio e não
uma mera obrigação regulatória .

Á Integrar as ações do Programa Nacional de Conservação de Energia
Elétrica ïPROCEL e do Programa Nacional de Racionalização do Uso dos
Derivados de Petróleo e do Gás Natural ïCONPET .



PROCEL X CONPET
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